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Acadêmico Evaldo A. D´Assumpção






Presidente no triênio 2006-2008


A Sessão Solene que se faz para dar posse a um novo Acadêmico, é sem dúvida uma das mais importantes reuniões de nosso Sodalício. E a de hoje se reveste de um colorido especial, por estar empossando uma nova Acadêmica, a Dra. Ângela Gabriela Naves Givisiez.  Nestas Sessões Solenes, se reúnem os Acadêmicos Titulares, Eméritos e Honorários, juntamente com seus familiares para recepcionar novos confrades e confreiras. Mas também se reúnem familiares e amigos do empossando, para compartilhar com ele ou com ela, das alegrias desta vitória conquistada. 

Por esta) razão julgamos necessário dar algumas explicações sobre o que é a Academia e o que significa ser um Médico Acadêmico. 

 
No século 4º, o grande sábio Platão formou uma incomparável escola de filosofia, que tinha como uma de suas características, o inusitado hábito de se ensinar enquanto caminhavam, mestre e alunos, por um bosque de oliveiras nos arredores de Atenas, capital da Grécia. Como este jardim se chamava Akademeia, aquele encontro de pensadores recebeu o nome de Academia, que hoje utilizamos como sinônimo de um local privilegiado de ensino e aprendizado, mas também aquele onde se reunem pessoas de elevado saber e gosto pela ciência, pela cultura e pela arte.  Mas foi no século XV, inicialmente na Itália, que este nome, Academia, passou a indicar locais onde se buscava reviver a cultura clássica, com o estudo da filosofia e da história, sendo as duas primeiras a Chorus Academiae Florentinae e a Accademia Platonica, ambas em Florença.

No Brasil, surgiram vários esboços de Academia a partir do século XVII, porém tiveram duração efêmera. A mais antiga, que persistiu até os dias atuais, foi a de Medicina, fundada em 1829 como Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, pelo Almirante-médico Dr. Joaquim Cândido Soares de Meireles. A Academia Brasileira de Letras só veio a ser fundada setenta anos depois, tendo Machado de Assis como seu primeiro presidente. A de Medicina, criada no Rio de Janeiro, recebeu em 1835, por decreto imperial, o nome de Academia Imperial de Medicina, e a sua primeira sessão foi presidida pelo príncipe D.Pedro II, então com 9 anos de idade. Com a Proclamação da República, em 1889, tomou o seu nome atual: Academia Nacional de Medicina. Depois de passar por várias sedes, em 1958, com a presença do presidente Juscelino Kubitschek instalou-se numa bela e espaçosa sede própria, no centro do Rio de Janeiro, onde hoje se encontra.


A nossa Academia Mineira foi fundada em 16 de novembro de 1970 por iniciativa do então presidente da Associação Médica de MG, Dr. Francisco José Neves e do então presidente do Conselho Superior, Dr. Itamar de Faria, sendo hoje uma das mais bem estruturadas em nosso país.


E o que é ser Acadêmico, ou melhor, um Médico Acadêmico?  Para alguns ele é um pesquisador ilustre, um cientista que passa seus dias entre tubos de ensaios, microscópios e sofisticados equipamentos eletrônicos. Ou, quem sabe um pesquisador que mergulha nas profundezas do desconhecido, em busca permanente dos segredos ocultos além da visão do homem comum. Outros, mais românticos, os imaginam artistas de finíssima sensibilidade, músicos, escultores, pintores ou inigualáveis poetas.  Contudo, existem os que os vêm como velhinhos desocupados, buscando um refúgio para a sua solidão, entre fofocas, biscoitos e chazinhos no cair da tarde. Uma espécie de antecâmara para a morte... Já para aqueles de mentes fantasiosas, a Academia é uma espécie de sociedade secreta que, para oferecer a imortalidade acadêmica logrou descobrir o sonhado elixir da vida eterna, que Ponce de León dedicou sua vida a procurar...

Com certeza nada disso corresponde à realidade. Pois, ser Médico Acadêmico é alcançar um OBJETIVO que certamente existe no coração de todos os que exercem a arte hipocrática, ainda que inconscientemente.


É o coroar de uma existência vocacionada e inteiramente vivida para a arte de ouvir, acolher, consolar, aliviar as dores e o sofrimento, totalmente voltada para a promoção do bem estar e, sobretudo para a qualidade de vida dos seus semelhantes. Trabalho este que pode ser exercido diretamente, na laboriosa e complexa prática clínica, tanto quanto nos laboratórios de pesquisa, na difícil tarefa de descerrar cortinas. Um grupo complementa o outro, mesmo em atividades bem diversas.

É o resultado do trilhar de uma longa caminhada, com alegrias e tristezas, sucessos e decepções, cansaços e repousos.


Significa noites mal dormidas ou insones, estudos intermináveis, plantões em noites festivas, natais longe da família, férias canceladas, viagens interrompidas.


É o doar da própria vida para cumprir uma ética que jurou em sua Formatura.


É acreditar na IMORTALIDADE sim, não por sua permanência infinita nesta vida material, caracterizada pela impermanência de tudo e de todos, mas pelo legado que irá deixar; pelo exemplo de sua vida; pelo muito que contribuiu para a paz, a saúde, a felicidade e a dignidade do ser humano, seu semelhante, seu irmão!


Pode ter sido um pesquisador, mas não é necessário que o tenha sido. Pode ter sido um literato, um cultor da música erudita, um estudioso das artes plásticas, mas isso é apenas o complemento. O fundamental é que tenha sido um MÉDICO, na plena acepção desta palavra. 


ISSO É A REALIDADE DO SER MÉDICO ACADÊMICO!


Para concretizar este sonho, o candidato tem de ser brasileiro, nato ou naturalizado, tendo residência permanente no Estado de Minas Gerais. Deve ser diplomado, há pelo menos vinte anos, numa Faculdade de Medicina reconhecida, e contar, no mínimo, cinqüenta anos de idade.  Estar isento de qualquer processo ético-profissional no Conselho Regional de Medicina e ser indicado, pelo menos por cinco Acadêmicos Titulares. 


Em seguida, deve organizar a história de sua vida, demonstrando ter méritos para ser Acadêmico: é o seu Curriculum Vitae. Desenvolver um Trabalho Científico, que não precisa ser o desvelar do totalmente desconhecido, tampouco a descoberta da cura de uma enfermidade insidiosa – será maravilhoso se o for! – mas que também não pode ser um texto qualquer, pois ele será submetido ao crivo rigoroso de uma banca examinadora. Sendo aprovado, passará à segunda parte, apresentando este Trabalho numa reunião científica da Academia, onde será avaliado pelos seus futuros confrades e confreiras. Finalmente, em uma Assembléia Geral Extraordinária convocada especificamente para este fim, será votado em escrutínio secreto. Obtendo a aprovação da maioria, estará pronto para ser empossado.


Esta foi a trajetória cumprida pela Dra. Ângela Gabriela Naves Givisiez,  que hoje se torna Acadêmica Titular da Academia Mineira de Medicina, ocupando a cadeira de número 81 que tem como Patrono o Dr. Belisário Augusto de Oliveira Penna,  e seu último ocupante o Acadêmico Romeu Ibrahim Carvalho, recente e merecidamente promovido a Acadêmico Emérito.

Queremos, neste momento, apresentar nossos cumprimentos à família da nova Acadêmica, começando por seu esposo, Dr. Célio Brum Givisiez, também brilhante médico, também especializado em hematologia, seguido por seus filhos Flávia, médica, casada com o engenheiro Eduardo; Rodrigo, também médico, casado com  a comunicadora Magda; Gustavo Henrique, arquiteto, casado com a economista Lúcia;  e Patrícia, médica veterinária, casada com o também médico veterinário Celso.

Mas, de forma alguma podemos omitir a certamente maior riqueza e alegria da nova Acadêmica, seus netos Alice, Cecília, André, Mariana e Ana Luiza. 


E nos referimos, carinhosamente, à netinha Isabel, que aos três anos de idade, há dois anos atrás, se transformou precocemente no anjo que hoje certamente vela com amor e ternura por toda esta família. 


Podem estar certos de que a presença e o suporte constantes de vocês foram indispensáveis a esta conquista hoje concretizada pela Dra. Ângela.
******************************************************************************************************

NO ENCERRAMENTO:

Estamos terminando mais uma Sessão Solene em que uma nova Acadêmica foi empossada. Como os senhores e senhoras puderam perceber, esta foi uma reunião onde estiveram mesclados o formalismo próprio dos rituais, e as emoções próprias das grandes conquistas que fazemos na vida. 


A liturgia cumprida, nada tem de arcaica, mas faz da Academia uma instituição diferenciada, que procura receber seus novos membros com toda honra e distinção que eles merecem. Afinal, a Acadêmica Ângela Giviziez é uma médica cujas décadas de estudos e trabalho, a elevaram a um patamar que a torna reconhecida por seus pares e pela sociedade.


Fato este que confirma o que foi dito no início: a Academia não é um asilo de velhos, mas um colegiado de idosos, na acepção correta e bela desta palavra. Idoso é a forma haplológica de “idadoso”, expressão que une “idade” – o tempo de vida que tem uma pessoa – ao sufixo “oso”, que representa abundância. O idoso é, portanto, aquele que tem um maior tempo de vida, o que não se deve confundir com “velho”, aquele que está desgastado, quase acabado. Afinal, existem muitos jovens que já são bastante velhos...

A Academia se compõe de idosos na plenitude de sua vida científica, cultural, profissional e social. A Academia não tem velhos, pessoas inertes e improdutivas.  Por isso mesmo todos nós nos orgulhamos dos anos de vida que temos. Foram eles que nos trouxeram até aqui!

Ao encerrar esta sessão queremos conclamar nossa nova confreira a participar efetiva e constantemente das atividades acadêmicas. Divulgar nosso sítio eletrônico, onde ali está narrada toda a história da Academia e onde muitos trabalhos culturais e científicos de atualização são constantemente renovados. Enfim, viver intensamente a esta sua nova condição e, especialmente, amar profundamente a Academia Mineira de Medicina!
 
Cumprimentando uma vez mais os familiares da nova Acadêmica, agradecemos a presença de todos e damos por encerrada esta sessão.





*********************

